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Induxi te ad legendum: sincerum mihi 
Candore noto reddas judicium peto. 


(Phaedrus ad Eutychum). 


Traiêndo a lhume éstes bérfos am mirandés, 
fólo tengo am bista dar tiña ideia, ânque pequéinha, 
d’agkeilha Ihengua, ge fe fala na Tiérra de Mi- 
randa. 

La jónte cumprênde de çíêrto cumo yê deficêl 
lhebar al cabo éste trabalho, púrque, num abêndo 
até dije ningfinas obras screbidas fubre la lhéngua 
mirandéza, fenó las miês, iou num pudiê feguir a 
náide. ; 

Para fe num örrär la prenünçia nim '| féntido, 
pöngo ne fim del Ihibro Aüa nót’ am purtués, culs 
pringipales sóuns mirandézes i c'um Glossarium de 
las palabras cúla (86 splicagióum. 


Tiérra de Miranda, 8 de ` 
-Setiömbro de 1884. 


J. L. de V. 
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ALS PUÉTAS 


O puétas, altibas naturézas, 

Q'andais buscando '| bélo i la berdade, 
:  Sóum para bós, na fŭô fimplecidade, 
Estas peqhéinhas flóres mirandézas. 


Tiérra de Miranda, 
8 de Set. de 1884. 


že.. 


LA LHÊNGUA MIRANDÉZA 


A MANOEL SARDINHA 


Qiém dirié q’antre 'ls matos èiriçados, 
Las ourriótas i '[s ríus d'ésta tiórra, 
Bibí6, cumo '| chaguárgo de la fiórra, 
Una Ihöngua de íóuns tà bariádos? 


Mostre-fe 1 fále-(” éssa lhéngua, filha 

D'um póbo qe tiêm néilha "| chóro i '| cánto! 
Nada pur giérto mus cáutiba tánto 

Cumo la fórm’ am qe l'idéia brilha. 


12 FLORES MIRANDEZAS 


Desgraçiado d'aqél, q'abandunândo 

La patri” am qe nacíu, la caza i 'l üôrto, 
Tamïêm fe sqége de la fala! Quândo 

'L furdes bér, talbég ge stéia miiôrto! 


Tiêrra de Miranda, 
7 de Set. de 1881. 


MARIÊ 


A mulher, p'ra ser mulher, 
Deve-se chamar Maria. 


(CANT. POP. PORT.). 


La lhuna, cumo um qéizo, 
N'aire fe béi arghida: 
Dá-me na bóca um béizo... 
Cu'él me darás la bida! 


Antre las brimes bérdes 
Pafa cantándo '[ riu: 
Cumigo num te pérdes, 
Amór miu, amór miu! 
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Del mönte ’| pasturico 

Rectiólhe '| fóu ganado: 
Num n hai nada mais rico. 
Q'um peito namurado. 


Qe guápa! qe bistóza 
L'àldé! Amór fim fim! 
Marié, tu fós la róza 
De tód'éste jardím. 


Tiérra de Miranda, 
7 de Set. de 1884. 


A UNA 


« Associaçáo Academica » 


A E. COSTA MACEDO 


Iôu bus faludo alégre, antuziasmado, 
Móços, a qïêm caléçe um fol t& puro, 
Balïêntes struidóres dël pafado, 
Atrebidos fuldados dël feturo! 


Ióu bus faludo, armános míus! La bida 
Num n yê fenó la marcha glurióza 

De la berdade: stéia fi&mpre arghida 
La nof' alm' a la Ihug culór de róza! 
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Si aqél qe para trás fólo camina 

Bus dezir: — Arrecula, mugidade!... 
Bós respundei-le (la rezóum '1 anfina): 
— Num se defam' afí la Libardade! 


Alijó, Setiémbro 
de 1883. 


TROBAS 


Ar regorbé d'una esquina 
Te bí la primera be... 


(CANT. POP. ANDAL.). 


Nunca houbo am tódo ?| lhugar 
Uña rapáza máis guápa! 
Qiém, drénto de la füö cäpa, 
Pudiéra drumir, sunhar! 


' fol uum tém tanta lhug 
Cumo ’Is föus olhos castanhos! 
Nim 'Í splandór de la crug 
Cauza desmáios tamanhos ! 
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Ióu de çïêrto qe studára 
La çiênçia máis cumpléta 
Na füó cabelheira préta, 
Nas tintas de la füö cära. 


Qe fâuidade à delór! 
Tód' efo acaba, Marié! 
Afi num fufe ’] amér 
La roza d'um íólo dié! 


Tierra de Miranda, 
7 de Set. de 1884. 


PURTUAL 


(Camóes — Lus. 11, 20-21) 


A TRINDADE COELHO 


Béde-lo, quaije n'alto d'la cabéga 

D’ l Europa tóda '| reino Luzitano, 
Dónde la tiórr'acaba i '| mar ampéga 
I dónde Febo durme n'Oceano. 

'L Qiélo qijo q'ést' éiqi fluréça 

Nas armas cóntra '| bruto Mauritano, 
Butando-lo de fi, i ni '| deixando 


Alhá, n'Africa, star la pag guzando. 
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Yô ésta la mié patria múi amada: 

Si a éilha me Ihebar '| Ciélo amigo, 
Cum tóda la mi' obra yá acabada, 
Apaghe-f’ esta lug ênde cumigo! 

Fui d'atrás Luzitania, afi chamada 
De Luzo ou Lyza, qe dël Baco antigo 
Erã filhos, pareçe, ou cumpanheiros, 
I antre 'Is fous abitantes 'ls purmeiros. 


Tiêrra de Miranda, 
8 de Set. de 1584. 


AD TE VENIO 


O dia que non che falo 
Tod' é tristeza na y alma. 


(CANT. POP. GALLEOG.). 


Ah! tu num fabes '| prazér qe tóngo 
Béndo 'Is tous olhos claros cumo '| diê! 
Sou de múi lónje, i alhá de lónje bêngo, 


Prizuneiro d'amór, am rumarié: 


Puis hai acauzo rumarié máis fanta 
Qe la qe 'Ï curagóum fai a l'amór? 
L'amór! Nel nial '| rãifenhór '| canta, 


Respira-lo nas árbeles la flór. 
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L'amór! La füónte chéna de dugura 
Adónde tódos bamos a bubér... 

Sim él, la bida era tina nuite scura, 
I 'Ï mundo fulidéum fim la mulhYér. 


Cumo la róza, qe péndíu ne füôlo, 
Se lhebánta cul aire que pafou, 

La mi’alma cumtigo, ge cunfüölo!, 
Pal Ciélo i pála lhug fe Ihebantou. 


Tiérra de Miranda, 
6 de Set. de 1884. 


LAS MURALHAS DE MIRANDA 


A BRANCO DE CASTRO 


Que quiés! ye un trabayu 
Q’el Señor me dá. 


(POEZ. ASTUR.). 


Düôl-me tânto afi bér dije ne chäno 
Estas rúinas d'atrás tà festejadas 
Nel burburino umáno! 


La bófa pén’ am fim fufrei calhddas : 
Tódo f'acaba! tódo cái! Subráno 


Cüörre '| tiómpo. Cuitadas! 
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Am baixo tristemónte '| Douro chóra, 
Cumo n' éigreija, antre las fóias friés, 
La cruj' a tóda l' óra: 


Séum mui malos, oh fi, 'Is bofos dias! 
La termiónt' alhá riba f' oub' agóra, 
— Qe lhagrimas las miês! — 


I bös, fim füörga, fim bigór, al ménos 
De ghérra num pudeis fultar um grito 
Pals çïêlos ferénos! ` 


Éfo fui tódo pul Destino scrito. .. 
Ai de mi! Nada firbe yá '| míu threnus, 
Perdido n'anfenito ! 


Tiérra de Miranda, 
8 de Set. de 1884. 


NOTAS 
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Quando, no Auto das Fadas, o nosso incompa- 
ravel Gil Vicente apresenta o Diabo a fallar em 
lingua picarda, isto é, numa lingua inintelligivel 


para o püblico, um frade responde: 


Que linguagem he essa tal ? 
Hui! e elle falla aravia! 


e pouco depois: 


Dá ó demo esse latim, 
Que nào entendo o que he. 


Creio tambem que mais de um leitor, ao percor- 
rer a collecção precedente, soltará uma exclamação 
analoga á do pobre frade, e me cobrirá de um sor- 
riso de zombaria : porque a multidão nunca acceita 
sem reluctancia as novidades que sáiem do gabinete 
de quem estuda. O mirandês, apesar de fallado na 
maior parte do concelho de Miranda, e conseguin- 
temente por uma população numerosa, é quasi des- 





conhecido no resto do país +. Muitas pessoas, a quem 
tenho mostrado trechos nessa lingua, objectão-me 
que ella representa uma mistura de gallego ou de 
hispanhol; mas o que eu concluo é que taes pessoas 


1 Folgo de transcrever aqui, com a devida ve- 
nia, um fragmento de uma carta que o meu presado 
amigo e distincto escriptor transmontano, Manoel 
Sardinha, me dirigiu ha dias: ... «Ióu mesmo, qe 
fei biém este dialecto, folo agora, gracias al büófo 
bum eizemplo, i tamiém al bum gusto que m'ape- 
ghestes, ampego a descubrir filones d'ouro nesta an- 
tressantissima lhéngua, qe se tem cunfervado sta- 
cionaria, cumo las jentes sénziélhas que la fala, 
Dius fabe quantos seclos habrá yá. 1 todo esto de- 
bemos nuzoutros, los anfelizes mirandezes, a los gu- 


bernos paternales dêl rei nüöfo finhor, que fi&mpre 
nos há despreziado, i a los fabios num menos pa- 
ternales de las núófas academias, que nim seqiêra 
sabem de la eizistengia de tal mina, esto yê, de tal 
lhéngua. Bergonha aterna a todos eilhes!... ». — 
Devo notar que ha alguma differenga entre a lin- 
guagem de S. Martinho de Angueira, onde vive 
Manoel Sardinha, e a de Duas-Egrejas, que é a de 
que me eu sirvo. 
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nào só nào sabem o gallego nem o hispanhol, mas 
não possuem sequer a minima noção do que seja a vi- 
da da linguagem. Na estreiteza de uma nota não pos- 
80 espraiar-me em largas considerações; por isso li- 
mito-me a affirmar que o mirandês é uma lingua fun- 
damentalmente diversa das outras linguas peninsula- 
res 1. Como ésta, descobri e estudei ainda este anno, 
nas ferias de Setembro, mais duas linguas popula- 
res em Tras-os-Montes (em Rio d'Onor e Guadra- 
mil, — concelho de Bragança): de modo que em ` 
Portugal fallão-se hoje, pelo menos, quatro línguas 
differentes, afóra uma boa porção de dialectos. 
Ainda que não sou transmontano, tenho, como 
português, o maximo interesse pelo mirandês e pe- 
las demais linguas congéneres: eis o que me levou 
a emprehender ésta pequena publicação, cuja cu- 
riosidade attrahirá por ventura outros, que, col- 
ligindo contos e poesias populares, e escrevendo 
trabalhos originaes, possão em breve dotar de uma 
litteratura variada essas linguas, que vivem dester- 
radas e ignoradas no meio das asperezas da pro- 


1 Vid. o meu livro O dialecto mirandês. 
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vincia de Tras-os-Montes. Pela minha parte, além 
dos estudos scientificos que estou dispondo para o 
prélo sobre as linguas e dialectos transmontanos, 
preparo ao mesmo tempo uma Camoniana mirande- 
za, que conterá a traducção de algumas composições 
do nosso epico. Nào se nota na moderna Europa 
um movimento tão salutar de renascimento littera- 
rio e linguistico? Que immensidade de patois se 
não estão escrevendo na França! Ás proprias re- 
vistas scientificas, como a Romania e a Revue des 
langues romanes, archivão as producções da littera- 
tura provinciana. Considerações analogas eu faria, 
se o espaço me não faltasse, a respeito de outras 
nações, onde a existencia de linguas officiaes não 
prejudica o desenvolvimento dos dialectos e das lin- 
guas näo-ofliciaes. 

O mirandês apresenta variações dialectaes, sen- 
do uma das mais notaveis, o séndinés, ou lingua 
de Sendim. Em S. Martinho de Angueira diz-se, 
por exemplo, más (= mais), cumpreto (==comple- 
to), studiar (==estudar); .a palavra fóia tem uma 
accepção differente da que tem em Duas-Egrejas, 
etc. Neste meu trabalho cinjo-me ao mirandês de 


NOTAS 31 


Duas-Egrejas, que é o que eu sei melhor, por ter 
estado alguns dias, por duas vezes, nesta ultima 
povoação. 

Eis agora as observações phoneticas e o glossa- 
rio que prometti no prologo : 


a) Phonetica 


а......... (sem accento) tem o valor dos au de 
cáda. 

8........ indica o som do e no português se (e sur- 
do); póde ser nasal, e então sôa co- 
mo, na pronúncia portuense, na pala- 


. vra séntido, 
é........ indica um som comprehendido entre os 
nossos ê e ê. | 
6........ indica o som precedente em syllaba 
atona. 


Ó........ indica um som comprehendido entre os 
nossos ó e ô. Será analogo ao som 
do o hispanhol em alguns pontos, 
pois que este tambem varia, como já 
tive occasião de verificar. 


г 2 0 E 
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M ^ 


0........ indica um som entre os nossos ô e u 
(corresponde ao.w inglés de full). 
Considéro este som mirandés como 
um resultado do ditongo 46. Effecti- 
vamente : os dois sons encontrão-se 
numa mesma palavra, segundo os in- 
dividuos. Ás vezes mesmo se con- 
fundem com ô e u. Altérnão-se pois: 
tô, O, б, и. 

O........ final, e antes de s final, sôa como em 
português. 

16........ ditongo, com um ¿ rapido. Na pronün- 

cia de Sendim este ditongo é substi- 

tuido por outro. A génese d'elle creio ` 

ter sido a seguinte: 


ia 


ie 


ON 


1ê i (Sendim) 


| 
lé 


Tractarei mais detidamente d’este 
ponto noutra occasião. 
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UO: opas ditongo, com um « rapido. 

iu ........ ditongo. Ouve-se no Porto etc. nos pre- 
teritos, por ex. em fugíu. 

ПТ Semaine nào é nasal em mi e mito, onde tem 

o mesmo valor que em nite (— noi- 


te) e rúina (= ruina). 


óum...... representa o ditongo óu nasal. 
а .. É o y hispanhol de yó, yá, etc. 
Поа É o n guttural (germanico ng em ingl. 


e allem.). Emprego o signal diacriti- 
co n a exemplo de Lepsius, Standart 
Alphabet, 2.º ed., pag. 62. — Cf. 
tambem Gonçalves Vianna, Essai 
de phonétique et de phonologie de la 
langue portugaise, pag. 26. — En- 
contra-se geralmente entre nasal e 
vogal. 

Chata maos representa sempre o ch castelhano, isto 
é, a explosiva palatal surda, como 
se ouve em Portugal, no Norte, na 
palavra chave. 

gh........ indica que o y antes de e e i não ad- 
quire o valor do j português. 


h......... Náo tem valor phonetico. Emprega-se 
só em alguns tempos do verbo haver, 
por causa de confusão com outras pa- 

" lavras, e em interjeições. 

l......... É 0 T gutturalisado, isto é, o | que ве 
ouve na palavra silva. Corresponde 
ao | cortado do polaco. Cf. Gonçal- 
ves Vianna, ib. pag. 20. 

L........ tem o mesmo valor que I. 

f......... inicial de syllaba, mesmo entre vo- 
gaes, tem o valor do s castelhano. 
Ver a sua descripção no citado tra- 
balho do meu amigo e distincto glot- 
tologo Gonçalves Vianna, pag. 24. 

S........ Tem o mesmo valor que f. 

Z........ É à sonora do f. Ouve-se na Beira- 
Alta etc. em caza. 

РЕ Sempre final de syllaba, ou inicial an- 
tes de consoante (s impuro). É um 
f atenuado. Quando a syllaba se- 
guinte comega por vogal, т, п, [, ой 
consoante sonora, sôa como 2. 

G........ Corresponde ao s de Lisboa, e, segun- 
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do algumas vezes ouvi, ao s do Porto. 
Aquelles que nào conhecerem o va- 
lor do s d'estas duas cidades podem 
pronunciar o ç mir. como o s fran- 
cês, que se lhe aproxima. Quando a 
palavra seguinte começa por vogal, 
ç tem o valor de z. 

Z........ É a sonora correspondente ao ç (z de 

Lisboa ou do Porto). 


As nasaes represento-as como em portugués; 
assim por ex. 4, an, am tem o mesmo valor. O si- 
gnal m denota que o m se pronuncia, porque nes- 
te caso o apostropho marca a suppressão de uma 
vogal a que o m estava junto. O signal n? denota 
tambem que o n se pronuncia, pelo mesmo motivo. 

À phonetica mirandeza é muito mais comple- 
xa, mas isto basta para se poder. ler o presente 
opusculo. Todas as outras lettras tem o mesmo va- 
lor que em português. 
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6) Glossario 


aênde, ahi. 

aire, ar, vento, 

al (que se 16 âl), ao. 

àldé, a/deia. 

alhá, lá, 

am, em. 

ampéga, comega. 

ânque, ainda que. I 

árbeles ou árbules, arvores. 

arghida, erguida. 

armanos, irmãos. 

arrecúla, recúa. 

bei, ve. 

béizo, berjo. 

bêngo, venho. 

brimes (fem.), vimes. 

burburino, borborinho. Póde ter sen- 
tido translato. 

caléçe, aquece. 

calhadas, caladas. 
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.cabelheira, cabelleira. É, porém, mais 
usado pélo e lhânas. 

camina, caminha. 

câutiba, captiva. 

chaguarço ou chagarço, planta. 

chano, chão. 

chéna, cheia. 

cruj’ (cruja), coruja. 

cula, com a. 

culór, côr. 

çïêlo, ceu. 

d'atrás, dantes, outr'ora. 

délór, dór. 

dezir, dizer. 

drénto, dentro. 

düôl-me, doe-me. 

éilha, ella. 

èiqui, aqui. Outros dizem como nós. 

eiriçados, erriçados. 

êl, elle. 

fai, faz. 

fazife, fizesse. 

frié, fria. 
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fui, foi. 

ganado, gado. 

hai, ha. 

10u, eu. 

1, 1, o. 

la (que se lê lá e não lá), a. 
lhebar, levar. 
lhebantou, levantou. 
lhuna, lua. 

lhuç, luz. 

lo, o. 

malos, maus. 

miês, minhas. 

mus, nos. 

_ néilha, nella. 

nial ou níu, ninho. 
ne ou né], по. 
ninguna, nenhuma. 
nim (e ni antes de |, etc.), nem. 
ourriêta, valle. 

páç, paz. 

pals, para os. 
pasturico, pastor. 
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pëndiu, pendeu. 

pequéinha, pequena. 

pongo, ponho. 

préta, preta. É mais geral nêgra. 

prizuneiro ow prezioneiro, prisionei- 
ro. 

pul, pelo. 

Purtual ow Purtugal, Portugal. 

purtués ow purtugués, portugués. 

qéizo, queijo. 

qijo, quiz. 

ráifenhor, rouxinol. 

rapác, rapaz. 

rúinas (dissyllabo), ruinas. 

faludo, saúdo. 

fâuidade (fau-i-da-de), saudade. 

fenó, sendo. 

fim, sem. 

fólo, só, sómente. 

fós, és. 

[ou, seu e sou. 

fóum, são. . 

{téia ou sté, esteja. 
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Tuô, sua. 

füólo, solo. 

tengo, tenho. e 
téném, tem. 

termiênta ou tôrmiênta, tormenta. 
tódo, tudo. 

tou, teu. 

udrto, horta. 

üna, wma. 

yá, já. 

yê, é. 


Reservo a explicação etymologica para quando 
me occupar do vocabulario mirandês na sua totali- 


dade. 


Porto 10 de Outubro de 1884. 
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